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EMIRADOS ÁRABES UN.      

      

          

 
 

Emirados Árabes Unidos:  
 
 
Capita l :  Abu Dhabi  

População1 :  9,3 milhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 399,09 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 42.944 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 0,7% 

  Indústr ia:  49,4% 

  Serviços: 49,8% 

Taxa Média de Cresc.  (2003-2013)2 :  5,15%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  4,57% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  3 ,00% 

1 ONU 
2  FMI  
3  CIA  

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -3 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL – EMIRADOS ÁRABES UNIDOS 
 

Os Emirados Árabes Unidos integram o conjunto de países do Golfo Pérsico que se 
caracter iza pela alta renda per capita  e dependência da importação de produtos 
agropecuár ios. A r iqueza do país, provém, principalmente , da produção e venda de petróleo 
e gás, porém o governo local tem real izado esforços no sentido de reduzir a dependência 
econômica desses produtos, a part ir  da atração de investimentos estrangeiros  e turismo. A 
crise econômica em 2008, no entanto, levou à retração dos investimentos f inanceiros e  
imobil iár ios no país, além da redução do produto interno bruto em 5,2%. Como resultado, as  
importações sofreram queda de 18,2% entre 2008 e 2009. Em 2014, contudo, a recuperação 
da economia dos EAU resultou no PIB de quase US$ 400 bi lhões, além d a cif ra recorde de 
US$ 240 bi lhões em importações totais.  

 
A corrente de comércio entre Brasi l e Emirados Árabes Unidos alcançou a cif ra  também 

recorde de US$ 3,35 bilhões em 2014, o que representou crescimento de 4,6% em relação 
ao ano anterior.  Os produtos agrícolas dominam a pauta de exportação brasi leira ao mercado, 
representando 57,1% das exportações no período. Por outro lado, as importações brasi leiras 
de produtos dos EAU foram representadas, principalmente,  por  petróleo e seus produtos,  
além de adubos e fert i l izantes.  

 
 

 
 
 

PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
O comércio agrícola entre os dois países é dominado pelas exportações brasi leiras . 

Em 2014 foram exportados US$ 1,63 bi lhão em produtos do setor, o que representou queda 
de 10,5% em relação ao ano anter ior. Contudo, trata -se da segunda maior cif ra registrada 
em exportações do Brasi l ao mercado, considerando a sér ie histór ica desde 1997.  Na últ ima 
década, as exportações do Brasil ao país cresceram, em média, 14,2% ao ano.  

 
O principal motivo da queda nas vendas para os EAU foi a redução nas exportações 

de açúcar ref inado (US$ 82,1 milhões a menos, ou -20,1%); farelo de soja (US$ 54,5 milhões 
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a menos, ou -66,2%); álcool et íl ico (US$ 43,9 milhões, ou -100%); fumo não manufaturado 
(US$ 33 milhões, ou -56,5%) e milho (US$ 25,7 milhões, ou -59,1%). 

  

 
 
 

 
 
 
Em relação ao valor exportado, a carne de frango in natura  foi o principal produto da 

pauta exportadora brasi leira aos  Emirados Árabes Unidos em 2014, com US$ 504,88 milhões. 
Comparando com o ano anter ior, houve, contudo, queda de 2,1% em valor, em função da 
redução no preço médio do produto, visto que a quant idade embarcada aumentou de 244 
para 256 mil  toneladas.  As vendas de açúcar de cana em bruto ocuparam a segunda posição 
no ranking ,  somando US$ 500,97 milhões . O produto foi o que mais contr ibuiu para amenizar 
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a retração das exportações brasileiras, com crescimento de 10,8% ante 2013, em valor  e 
22,4% no quantum .   

 
Outros produtos que se destacaram em termos de con tr ibuição para amenizar a queda 

nas exportações foram: soja em grãos, cujas vendas ampliaram de US$ 14,88 milhões para 
US$ 23,98 milhões (+61,1%) ; cravo da índia, que aumentou de US$ 9,05 milhões para US$ 
15,68 milhões (+73,2%), carne bovina in natura  (aumento de US$ 69,43 milhões para US$ 
75,24 milhões, ou +8,4%) e ovos (aumento de US$ 14,08 milhões para US$ 19,75 milhões, 
ou +40,2%).  
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Na anál ise comparat iva da pauta exportadora em 2005 e 2014, é possível observar que 

quase não houve alteração na composição . Os mesmos setores que ocupavam as principais 
posições em 2005 (complexo sucroalcooleiro, carnes, complexo soja e fumo) se mantiveram 
em 2014, com percentuais próximos aos que haviam sido regist rados anteriormente.  

 

 
 

 
 
As importações agrícolas do Brasi l com origem nos Emirados Árabes Unidos 

representaram apenas 0,04% do total importado daquele país em 2014 . Foram adquir idos 
apenas cinco produtos: uvas secas, chá preto, feijões preparados ou conservados, chá verde 
e outras preparações al imentíc ias.  
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

Os produtos não agrícolas representaram 42,9% do total exportado pelo Brasi l  aos 
EAU. Em relação ao ano anter ior, houve crescimento de 58% nas vendas desse conjunto de 
produtos.  Destacaram-se as vendas de corindo art if ic ial (US$ 257,42 milhões e 891 mil  
toneladas), minér ios de ferro (US$ 210,16 milhões e 1,83 milhão de toneladas) , tubos e perf is 
de ferro ou aço (US$ 109,59 milhões e 45 mil toneladas) e t ratores (US$ 103,36 milhões e 
9,6 mil toneladas).  
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O Brasil importou US$ 287, 63 milhões em produtos não agrícolas dos Emirados Árabes 

Unidos em 2014. Tal c if ra representou queda de 17,8% em relação a 2013, quando as 
importações haviam alcançando US$ 610,53 milhões . Destacaram-se as aquisições de óleos 
de petróleo (US$ 214,04 milhões) , além de adubos e fert i l izantes  (US$ 114,34 milhões) .  

 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

   --- EMIRADOS ÁRABES UNIDOS --- 

 

 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
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PARTE IV – O MERCADO DOS EMIRADOS ÁRABES UNIDOS PARA PRODUTOS 
AGRÍCOLAS BRASILEIROS 

 
 
Os Emirados Árabes Unidos foram o 15º principal mercado importador de produtos 

agropecuár ios em 2014 no ranking  mundial.  O dinamismo dos EAU nesse indicador, com 
crescimento médio anual de 9,1% entre 2010 e 2014, oferece oportunidades aos países 
exportadores agrícolas como o Brasi l .  A União Europeia e a Índia são  os principais 
concorrentes do Brasi l no mercado dos Emirados, com share  de, respect ivamente,  21,5% e 
12% em 2014, enquanto a part ic ipação brasileira foi de 9,4% no mesmo período.  A UE 
exportou principalmente cigarros, bebidas e lácteos ao mercado, enquanto a Índia vendeu 
arroz, pescados, carnes e nozes e castanhas. Os Estados Unidos ocuparam a quarta posição 
no rol de fornecedores (8,6%), seguidos da Austrál ia (4,2%) e Nova Zelândia (4,0%).   

 
Cabe ressaltar, ainda, a importância dos EAU em relação aos demais países da região. 

O país atua como entreposto comercial (hub),  pr incipalmente em função de suas zonas 
f rancas integradas por empresas de diversos segmentos.  Os principais destinos das 
exportações dos EAU em 2014 foram: Omã, Catar e Kuwait .  Em conjunto, esses países 
representaram quase 30% das vendas externas dos EAU no período.  

 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola com os Emirados 

Árabes Unidos, serão apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C – produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundi al.  
 
Entre os produtos em que o Brasi l possui share  inferior  no mercado em relação ao 

mundo (tabela V-B), destacam-se: carne bovina desossada congelada  (22% nos EAU e 24,1% 
no mundo), café não torrado, não descafeinado (19,6% nos EAU e 30,4 % no mundo) e rações 
(0,2% nos EAU e 2,4% no mundo). Ou seja, são produtos potenciais, nos quais há espaço 
para crescimento da part ic ipação brasi leira.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações sauditas de acordo com critérios 

das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part icipação do valor das importações 
apresentadas em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  Como pode 
ser observado, 60,1% das importações dos EAU correspondem a produtos que o Brasi l  
apresenta baixa competit ividade, ou se ja, share  no mundo inferior a 1%. Entre os produtos 
desse grupo destacam-se: cigarros, tr igo, raízes, amêndoas e óleo de palma.  
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